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A opinião que alguém emite a nosso respeito é algo que se deriva de um direito de reciprocidade.

Isso porque é habitual julgarmos e sermos julgados.

Podemos errar em nossas opiniões e é natural que terceiros, também, possam cometer falhas.

Seria vaidade admitir que somos perfeitos, mas, também, crueldade para conosco mesmo, acreditar que não possuímos virtudes.

Todavia muito deve importar, para nossa apreciação, uma avaliação de quem sobre nós emite uma opinião.

Existem seres que estão sempre de mal com o mundo, logo, não podemos nos excluir em tal situação; esses merecem nossa piedade.

Outros estão eivados de inveja; incompetentes, sem poderem nivelar-se a nós, tudo fazem para perturbar; esses merecem desprezo e cuidados especiais.

Ainda outros, vaidosos e ambiciosos procuram, para se sentirem superiores, ferir em mínimos detalhes; esses merecem esquecimento.

Há, no entanto, os que nos desejando bem, criticam com o propósito de ajudar, ou seja, emitindo opiniões construtivas e quase sempre o fazem reservada e docemente.

A qualidade de quem opina é o que atribui valor a opinião.

Um grande filósofo e cientista francês, do século XVII, merecedor de crédito elevado como pensador, foi Blaise Pascal.

Desde menino revelou-se um prodígio de inteligência com fortes pendores para as matemáticas e as ciências físicas, tornando-se notável, sendo, também, o inventor da máquina de calcular que serviu de base para as que se seguiriam no mundo moderno.

Faleceu com apenas 39 anos, mas, foi inquestionavelmente um gênio.
Sobre a “censura”, escreveu esse notável: “Se todos os homens soubessem o que dizem uns dos outros, não haveria quatro amigos no mundo”.

Foi incisivo em afirmar que “a única verdadeira grandeza do homem reside na consciência de seus limites e de suas fraquezas”, possuindo, pois, convicção de que as opiniões são coisas relativas de acordo com as circunstâncias em que são emitidas.

Importante, pois, é medir a qualidade da critica, sem deixar-nos atormentar por elas, mas, também, sem apreciarmos bem se realmente não estamos equivocados em nossa forma de proceder.
Como nem sempre somos bem compreendidos em nossas intenções boas, sujeitamo-nos, mesmo na benevolência, a ser alvo de censura e isto deve, igualmente, ser considerado.

Só devemos defender-nos de uma crítica, portanto, é preciso analisar nossos atos.

Se estivermos seguros quanto aos nossos acertos, se tiver qualidade quem nos recrimina, se grave é a conseqüência do ato, é preciso, então, assumir uma posição de defesa.

Um bom conceito é um patrimônio, uma riqueza imaterial que merece nosso zelo e na proteção ao mesmo todo recurso lícito é válido contra a censura destrutiva e desonesta.  

